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Diagrama de Corpo Livre da Viga

Neste exemplo, temos a representação de uma viga biapoiada submetida a uma carga concentrada (P) aplicada no meio do vão. Inicialmente, a estrutura é 
isolada de seus apoios, dando origem ao Diagrama de Corpo Livre da viga. Nesse diagrama, são representadas as forças externas aplicadas e as reações de 
apoio (R_A) e (R_B).

A partir desse modelo, vamos aplicar as equações de equilíbrio estático para determinar as reações nos apoios. Em seguida, construiremos os diagramas dos 
esforços internos que atuam ao longo da viga: o diagrama de esforço cortante (V(x)) e o diagrama de momento fletor (M(x)). Esses gráficos permitem 
visualizar como a carga aplicada se distribui internamente na estrutura e identificar os pontos críticos de solicitação.
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A imagem apresenta o diagrama de corpo livre de uma viga biapoiada, submetida a uma carga concentrada P aplicada no vão. No DCL, são representadas 
as reações verticais nos apoios A e B, indicadas por Ra e Rb​, necessárias para o equilíbrio da estrutura.
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A figura apresenta o diagrama de corpo livre de uma viga biapoiada, no qual os apoios em A e B são representados 
por suas reações verticais Ra e Rb, equilibrando a carga concentrada P aplicada no vão.

V

Inicialmente, constrói-se o diagrama de corpo livre 
da viga e determinam-se as reações de apoio. Como 
a carga concentrada P está aplicada no centro do 
vão, a estrutura é simétrica, resultando em:

Depois disso, fazemos um corte a uma distância 
genérica x do apoio A. Ao analisar o trecho à 
esquerda do corte e olhar para a face direita da 
seção, representamos o esforço cortante interno V. 
Aplicando o equilíbrio vertical nesse trecho, obtemos 
V=Ra​, portanto V=P/2.

i

ii
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Agora começamos efetivamente a desenhar o diagrama de 
esforço cortante. Como já encontramos que, no primeiro 
trecho, o cortante vale P/2, o gráfico deve começar no apoio 
A com um salto vertical positivo de magnitude P/2. 

Em seguida, como não existe carga distribuída entre o 
apoio e a carga concentrada, o valor do cortante não se 
altera. Por isso, traçamos uma linha horizontal constante 
até o ponto onde a carga P está aplicada.
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Com Ra=P/2​, o diagrama de esforço cortante inicia 
com um salto positivo no apoio A. Como não há 
carregamento distribuído no primeiro trecho, o 
esforço cortante permanece constante, sendo 
representado por uma linha horizontal no valor 
V(x)=P/2 ​.
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Após a análise do primeiro trecho, realiza-se um novo 
corte em uma seção localizada à direita da carga 
concentrada P, a uma distância x do apoio A. 

Ao isolar o trecho à esquerda do corte, passam a atuar 
nesse segmento a reação de apoio Ra e a carga 
concentrada P.

V
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Agora chegamos ao ponto onde a carga 
concentrada P atua. Como ela está voltada para 
baixo, ela reduz o valor do esforço cortante. Por 
isso, no gráfico, não aparece uma linha inclinada, 
mas sim uma queda vertical.
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Observação técnica:
Antes da carga: V=+P/2 depois da carga: V= P/2. Ou −
seja, a carga concentrada P provoca uma queda 
vertical de magnitude P no diagrama de esforço 
cortante.
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Após a carga concentrada P, o cortante passa a ser 
P/2 e permanece constante até o apoio B. No apoio −

B, a reação Rb=P/2 provoca um salto positivo, 
fazendo o diagrama retornar a zero e concluindo o 
gráfico.



P

Ra

A B

Rb

DCL

Fy = 0 ∑
Ra + Rb – P = 0
Sendo Ra = Rb = 
R
R = P/2

- P/2

 P/2

V(x)  (u.m.)

(KN)

Diagrama de Esforço Cortante (V)

Análise de Vigas 11



P

Ra

A B

Rb

DCL

Fy = 0 ∑
Ra + Rb – P = 0
Sendo Ra = Rb = 
R
R = P/2

Ra

A
DCL

x

Diagrama de Momento Fletor (M)

Análise de Vigas 12

Após determinar as reações de apoio, realiza-se um corte a 
uma distância x do apoio A. No trecho isolado, atua a reação 
Ra​, que gera momento em relação à seção cortada. 
Aplicando o equilíbrio de momentos, obtém-se:

M(x)=Rax=P/2x

Assim, no primeiro trecho, o momento fletor cresce 
linearmente a partir do apoio A.
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Para o primeiro trecho da viga, 0 x L/2, o momento ≤ ≤
fletor é obtido pelo equilíbrio da seção cortada. Como 
Ra ​=P/2, tem-se:

M(x)=Rax = (P/2)x. 

Assim, o diagrama de momento fletor cresce 
linearmente a partir do apoio A.
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O diagrama de momento fletor é construído por 
trechos. Para x<L/2, o momento cresce 
linearmente segundo :

M(x)=Rax
 
Para x>L/2, a carga P passa a atuar no trecho 
analisado, em:
 
M(x)=Ra​x P(x L/2)− −

O gráfico é triangular, com momento máximo no 
centro do vão.
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Diagrama de Esforço Cortante (V) e Momento Fletor 
(M)

10 kn/m

R = P.L

Ra

A B

Rb

DCL

3 m 1 m

3 m 1 m

Análise de Vigas 33



Diagrama de Esforço Cortante (V) e Momento Fletor 
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- Primeiro passo: 
determinar as reações de apoio

i.   + Fy = 0∑

Ra – 40 + Rb = 0 

Ra

A
DCL

ii.   + Fy = 0∑

 Momento em relação ao ponto 
A:
-40.2 + Rb.3 = 0
Rb = 80/3 KN

Sendo i e ii:

Ra = (120 – 80)/3
Ra = 40/3
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Diagrama de Esforço Cortante (V) e Momento Fletor 
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Diagrama de Esforço Cortante (V) e Momento Fletor 
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Diagrama de Esforço Cortante (V) e Momento Fletor 
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O que é deflexão?

A deflexão é o deslocamento transversal do eixo longitudinal da viga.
Representa-se por:

v(x)
onde:
v(x)=deslocamento vertical da viga em função da posição da curva deformada do eixo da viga é chamada de linha elástica ou 

curva de deflexão.
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O que é deflexão?

A deflexão é o deslocamento transversal do eixo longitudinal da viga.
Representa-se por:
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curva de deflexão.
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O que é deflexão?
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O que é deflexão?

A deflexão é o deslocamento transversal do eixo longitudinal da viga.
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O que é deflexão?
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O que é deflexão?

A deflexão é o deslocamento transversal do eixo longitudinal da viga.
Representa-se por:

v(x)
onde:
v(x)=deslocamento vertical da viga em função da posição da curva deformada do eixo da viga é chamada de linha elástica ou 

curva de deflexão.

v(x)
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O que é deflexão?

A deflexão é o deslocamento transversal do eixo longitudinal da viga.
Representa-se por:

v(x)
onde:
v(x)=deslocamento vertical da viga em função da posição da curva deformada do eixo da viga é chamada de linha elástica ou 

curva de deflexão.

v(x) H

L
Análise de Vigas 45



O que é deflexão?

A deflexão é o deslocamento transversal do eixo longitudinal da viga.
Representa-se por:

v(x)
onde:
v(x)=deslocamento vertical da viga em função da posição da curva deformada do eixo da viga é chamada de linha elástica ou 

curva de deflexão.

v(L/2)

Análise de Vigas 46



Diagrama de Esforço Cortante (V) e Momento Fletor 
(M)

L m

P kn/m

R = P.L

Ra = PL/2

A B

Rb = PL/2

DCL

L m

Análise de Vigas 47



Diagrama de Esforço Cortante (V) e Momento Fletor 
(M)

Cortante (V)

Ra– P.x – V = 0

V = - P.x + PL/2
V(x)

 (u.m.)

(KN) Para x < L

Momento (M)

Ra.x – P.x/2.x – M = 
0

V = - P.x²/2 + PL/2.x

M(x)

 (u.m.)

(KN.m) Para x < L

Momento 
máximo

Análise de Vigas 48



Diagrama de Esforço Cortante (V) e Momento Fletor 
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Diagrama de Esforço Cortante (V) e Momento Fletor 
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Flambagem: ideia central

•  
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Carga crítica de Euler
•  
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Comprimento efetivo

•  
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Índice de esbeltez

•  
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Regra prática para resolver problemas
•  
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